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O desempregado Francisco 
Gomes da Silva, 24 
anos, é a quarta vítima 

da doença misteriosa que vem 
assustando os moradores de 
São Sebastião. Morava na Fa-
zenda do Borges, próximo ao 
trevo de Unaí, na BR-251. 
Francisco Gomes estava doen-
te desde sábado, mas somente 
às 13h54 de quarta-feira deu 
entrada no Hospital Regional 
do Paranoá (HRPa). Com es-
tado da doença bastante 
avançada, foi transferido para 
o Hospital de Base do Distrito 
Federal (HBDF), entrando às 
18h50. Ás 3h20 de ontem 
morreu com falência múlti-
plas dos órgãos. 

Francisco apresentou os 
mesmos sintomas das outras 
três vítimas: febre alta, diar-
réia, dor muscular generaliza-
da, infecção em todo o corpo, 
principalmente no pulmão, e 
derrame pleural (água no pul-
mão). Três pacientes ainda 
continuam internados com 
suspeita da doença. Estão nos 
hospitais regionais da Asa 
Norte (Hran), do Gama (HRG) 
e no HRPa. 

Na tarde de ontem, o se-
cretário de Saúde, Arnaldo 

Bernardino, em entrevista co-
letiva, distribuiu a quinta no-
ta à imprensa sobre o caso. Ao 
lado de Bernardino, o subse-
cretário de Vigilância em 
Saúde, Elias Tavares, e a dire-
tora da Vigilância Epidemio-
lógica, Disney Antezana. 

VÍRUS - O secretário anunciou 
que se trata de uma infecção, 
que evolui em 72 horas e po-
de levar à morte se não trata-
da logo. Ela pode ser virótica 
ou bacteriana. "A tendência, 
até agora, é que seja mais pa-
ra um vírus, do que para uma 
bactéria. Mas isso não exclui 
nada. Não estamos traba-
lhando com a exclusão. Nós 
estamos fazendo um elenco 
de patologias. À medida que 
os exames vão ficando pron-
tos, nós temos novas suspei-
tas", disse. 

A Secretaria de Saúde 
trabalha com quatro hipóte-
ses de patologia. Embora 
evitasse revelar as suposi-
ções, Bernardino disse que a 
lepstopirose - doença infec-
ciosa aguda transmitida pela 
urina de ratos - está entre as 
as suspeitas. Dengue e hepa-
tite A, que foram descarta-
das na terça-feira, voltaram 
a ser consideradas. 

Segundo fontes da Secre- 

taria de Saúde, o hantavírus é 
a quarta hipótese. Transmiti-
da por roedores silvestres, a 
doença apresenta os mesmos 
sintomas presentes nos quatro 
óbitos. A proximidade de São 
Sebastião com a mata faz as 
suspeitas aumentarem. Na en-
trevista, Bernardino disse que 
a cidade possui um perfil epi-
demiológico diferenciado por 
ser uma "cidade construída no 
meio de uma floresta". Ele 
disse , que pelo menos 10% da 
população de São Sebastião 

tem alguma ligação com a zo-
na rural. Entre as ações dos 
técnicos de saúde, está a cap-
tura de roedores e insetos. 

Também não está descar-
tada a melioidose, doença ra-
ra e infecciosa causada pela 
bactéria burkholderia psedo-
mallei, que provoca dificulda-
des de respiração, pigmenta-
ção da pele e emagrecimento. 
Essa doença fez, recentemen-
te, vítimas no Ceará. 

Os exames da água já co-
meçaram a chegar em número  

grande. São mais de cem amos-
tras que estão sendo lidas. 
"Acredito que até o final desta 
semana ou começo da próxima 
todas as mostras tenham sido 
lidas. E só depois teremos um 
mapa onde poderemos fechar 
um diagnóstico sobre a água", 
espera o secretário. Alguns re-
sultados são negativos, mas o 
número de positivos está cres-
cendo. Os resultados mostra-
ram que a água de cisternas es-
tá contaminada com vírus, 
bactérias e fungos. 


